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Ementa 
 

A disciplina busca avaliar a história da macroeconomia enquanto campo de 
conhecimento dentro da ciência econômica. Busca-se avaliar a evolução teórica e 
metodológica tomando por base a literatura de fronteira em cada um dos temas da 
disciplina. Com isso, espera-se que os/as discentes sejam capazes de, após cursar a 
disciplina, utilizar o conhecimento adquirido tanto para compreender as 
complexidades de áreas de pesquisa que lhes sejam de interesse, quanto para realizar 
pesquisas de vanguarda em História do Pensamento Econômico, com foco na 
macroeconomia. 
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Descrição das atividades e recursos tecnológicos a serem empregados 

As aulas serão presenciais e expositivas, com especial incentivo ao debate. 
 

 
Cronograma de atividades 

Aula 1 – Apresentação e Introdução (27/07) 
Backhouse (2002, Cap. 10); Dimand (2003); Duarte & Lima (2012, Cap. 1); Laidler 
(1999, Cap. 3–5); Mankiw (2006); Samuels (1972); Shaikh (2016, Cap. 12.I e 12.II). 
https://www.digitalhistoryofscience.org/dhm/  
 
Aula 2 – John Maynard Keynes e seus antecedentes (03/08) 
Chick (1983, Cap. 1); De Vroey (2016, Cap. 1); Keynes (1936, Cap. 2–3, 11–13, 18); 
Klein (1947, Cap. 7). 
 
Aula 3 – A síntese neoclássica e a macroeconomia keynesiana (10/08) 

  

https://www.digitalhistoryofscience.org/dhm/


 

Backhouse & 
Bateman 
(2006, Cap. 2); De Vroey (2016, Cap. 2–3); Hicks (1937); Laidler (1999, Cap. 1, 13); 
Samuelson & Solow (1960). 
 
Aula 4 – Milton Friedman e a Contrarrevolução Monetarista (17/08) 
De Vroey (2016, Cap. 4–5); Friedman (1956, Cap. 1; 1968; 1970); Mankiw & Reis 
(2018); Snowdon & Vane (2005, Cap. 4). 
 
Aula 5 – Modelos de crescimento: surgimento e teorias (24/08) 
Baumol (2009); Boianovsky & Hoover (2009); Duarte (2009); Hagemann (2009); 
Punzo (2009); Snowdon & Vane (2005: Cap. 11). 
 
Aula 6 – Macroeconomia não-walrasiana do desequilíbrio (31/08) 
Backhouse & Boianovsky (2013, Cap. 1, 3, 4); Barro & Grossman (1971); Clower 
(1965); De Vroey (Cap. 6–7); Plassard (2018). 
 
Aula 7 – Macroeconomia pós-keynesiana (14/09) 
Arestis & Sawyer (1998); Chick (1983, Cap. 4; 2016); Davidson (2004); Kregel 
(1987); Lavoie (2014); Robinson (1972); Snowdon & Vane (2005, Cap. 8). 
 
Aula 8 – Macroeconomia Austríaca (21/09) 
Carvalho & Angeli (2012); Garrison (2004); Laidler (1999, Cap. 2); Snowdon & 
Vane (2005, Cap. 9); Trautwein (1996); Veetil & White (2016). 
 
Aula 9 – Robert Lucas, Novo-Clássicos e a Revolução das Expectativas Racionais 
(28/09) 
Boumans (2020); De Vroey (2016, Cap. 9–12); Duarte & Lima (2012, Cap. 5); Lucas 
(1972); Snowdon & Vane (2005, Cap. 5); Young & Darity Jr. (2001). 
 
Aula 10 – Ciclos Reais de Negócios (05/10) 
De Vroey (2016, Cap. 15–1617); Hoover (1995); Kydland & Prescott (1982; 1990); 
Plosser (1989); Snowdon & Vane (2005, Cap. 6); Young (2013, Cap. 1–2). 
 
Aula 11 – Novos Keynesianos (19/10) 
Akerlof & Yellen (1985); De Vroey (2016, Cap. 13); Galí (2018); Gordon (1990); 
Snowdon & Vane (1995; 2005, Cap. 7). 
 
Aula 12 – Macroeconomia Desenvolvimentista (26/10) 
Bresser-Pereira (2012); Bresser-Pereira & Lima (1996); Bresser-Pereira, Oreiro & 
Marconi (2015, Cap. 1–7, 12–14); Cruz-e-Silva & Curado (2018). 
 
Aula 13 – Nova (Macro)Economia Política (09/11) 
Alesina (1987); Nordhaus (1975); Persson & Tabellini (1990, Intro + Cap. 1); 
Snowdon & Vane (2005, Cap. 10); Taylor (1993). 
 
Aula 14 – DSGE e Big Data: Mensuração sem Teoria? (23/11) 
Blanchard (2009); Colander et al (2008); De Vroey (2016, Cap. 18); Duarte & Lima 
(2012, Cap. 6); Goodfriend & King (1997); Stapleford (2021). 
 

  



 

Aula 15 – 
Apresentação 
dos projetos (30/11) 

 
 

Formas de avaliação  

A avaliação será composta de dois elementos: 
30% da nota corresponderá à apresentação de um seminário sobre um texto seminal 
da macroeconomia a ser escolhido pelo/pela discente na primeira aula. 
70% da nota corresponderá à entrega de um projeto de artigo sobre algum tópico da 
história da macroeconomia. Esse projeto deverá ser apresentado na última aula e 
entregue até duas semanas (15/12) após o término das aulas. 
 
 

Informações adicionais  

 
A bibliografia está separada por aula. Os trabalhos sublinhados são de leitura 
obrigatória para cada aula. Recomenda-se a leitura de todos os trabalhos indicados 
por aula. 
 
 
Versão aprovada pelo colegiado do Programa de Pós-Graduação em Economia (PPGDE)  
em      de           de 2022.   

  


